
O secretário de Política Econômica, 
Roberto Macedo, adquiriu ontem uma 
pasta nova para carregar os dados 
sombrios sobre a economia brasileira 
qUe, desde o dia 14, vem exibindo ao 
presidente Fernando Collor, ao Conse-
lho da República, ao Ministério e às 
lideranças do Congresso Nacional. A 

- -pasta antiga, de papelão branco, já es-
tava suja e amassada de tanto uso e 
,Coineçava a virar motivo de brincadei-

2. kis. Com  a nova, de plástico azul, Ma-
- cedo não quer apenas evitar ironias, 
mas provar que a sua peregrinação 
rdntinua. "Todos têm de entender que 

ajuste fiscal profundo é imprescindí-
' *I para inverter a tendência de empo-

- -hrecimento do País", afirma. 
»" - O EMendão, diz o secretário, é ape-
nas UM pedaço do ajuste fiscal, que é 

'Muito mais amplo. "Se não aprofun- 
. darmos ás mudanças, corremos o risco 
; -t.-de-transformar os anos 90 também em 

urna década perdida", alerta. O tetra-
v tá da economia brasileira preparado 

por `Macedo foi apresentado pela pri-
Meirà vez no dia 14, durante reunião 
"de discussão do Emendão, e impressio-

:, how b presidente Fernando Collor. 
" Ele gostou do trabalho e pediu que eu 
fizesse a apresentação na reunião do 
-eoríselho da República", lembra o se-
e'retãrio; O estudo destaca que a queda 
da poupança do governo e a perda do 

::trédito público provocaram uma crise 
fiseals T .te se traduz em carência crôni-
_"ça de xeèursos. Este ano, destaca Ma-

- 
 

;cede,` o setor público deverá fechar 
- Z-'311i1.4 èóutcts comum déficit de US$ 9,6 

Slhõei,rerca de 2,4% do Produto In-
terna Bruto, resultado pior que o do 
aho passado, quando obteve um supe- 

- 'áv it de 12%. E o PIB per capita, um 
iridiêadores da riqueza da popula-

b.ça6, continuará negativo, depois de já 
ter-caído 6% em 1990. 
r: -Pará '1993, a meta é alcançar um 
»pêrávit de 0,6% do PIB. Para che-

: ffitilá;éontudo, o País terá de suportar 
ahos sem crescimento. Os núme-

itrõS dõ trabalho de Macedo, que o Es-
':Wo revela em detalhes nos quadros 
.'ritolado;foram contestados pelo sena-
. "'"dor Edtiardo Suplicy (PT-SP), para 

Os' índices não são tão assustado- 
Macedo rebate as críticas e diz 

que "os números são realistas". 
, 	 • 

	ï ■ Com ofim 
do "milagre 
econômico", 
em 1975,o 
PIB per capita 
entrou em 
queda livre— 
na década de 
80, o 
crescimento 
foi zero. Em 
1991, deverá 

	 ser negativo. 

Investimentos 
Taxa de investimento a preços constantes de 1980, 
em %do PIB 
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Inflação 
Variação mensal dolOP-DI entre 1985 e 1991, em % 
(base: mês de janeiro) 
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■ As despesas de consumo do 
governo, ou seja, aquelas que 

envolvem despesas de pessoal e 
de custeio da máquina 

administrativa, cresceram 
mais na segunda metade dos 
anos 80 do que em qualquer 

outro período. O crescimento 
maior, entre 1989 e 1990, se 
deu na esfera dos Estados e 

municípios. Na área federal, os 
gastos com pessoal foram 

reduzidos em 1990. 

Fonte: DTNIINSS 

m ores 
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Tend adm'inittfaçao pitbf 
fed«St,  ernittlba de 1941 em% • 

■ Quase a metade dos 
servidores da União, ou 46,4%, 

é ormada por inativos e 
pensionistas. Os ativos 

representam apenas 53 ,6%. Os 
compromissos com a 

seguridade, segundo o governo, 
agravam a crise fiscal. Se o 

sistema fosse sustentado pelos 
servidores, seria necessário que 
o servidor na ativa ganhasse o 

dobro do inativo. _ _ 
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Fonte: IBGEIDiv. Estat. Prev. Social/MTPS 

Esperança de vida 
Por sexo 'e idade, Brasil 1900 

■ Para 
crescer como 
nos anos 70,o 
País teria de 
voltar a 
investir o 
equivalente a 
quase 25% do 
PIB. Em 80,a 
taxa de 
investimento 
caiu cerca de 
um terço. 
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Variação anual média, em % 
PIB per capita 

Fonte: DECNA/IBGE 

Os gastos da 
Previdência 
cresceram a 
partir de 1989, 
em parte por 
causa de 
mudanças na 
Constituição. 
Em 1992, 
devem atingir 
o recorde 
histórico de 
5% do PIB. 

Gastos da Previdência 
Total de benefícios, em % do PIB 

ff Realizado Estimad0 
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Resultado operacional 
Setor público, em % do P18 (União, Estados, municípios e 
e empresas estatais) 
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Números revelam retrocesso da economia 

■ A queda da 
poupança 
pública é 

acentuada e 
limita 

investimentos. 
A poupança 

privada caiu 
menos, 

enquanto a 
externa 

praticamente 
acabou .  

Os 
sucessivos 

choques 
econômicos 

não 
conseguiram 

derrubar a 
inflação. 

Mesmo com o 
Plano Collor 
2, a inflação 

volta a 
preocupar. 

Em 1970, a 
União 

transferia 
apenas 12% 
dos recursos 

obtidos com o 
IPI e o IR 

para Estados e 
municípios. 

Em 1992, 
deverá 

transferir 
mais de 50%. 

Em 1990, o 
governo 

transformou o 
déficit em 
superávit. 

Mas isso foi 
obtido com 

medidas que 
não se 

repetem este 
ano, em que o 
déficit será de 
2,4% do PIB. 

VANESSA DE GODOY 

A 
mortalidade 
infantil ainda 
é alta. Na 
faixa de 50 a 
55 anos, a 
expectativa de 
vida dos 
homens 
passou a ser de 
72 anos e a das 
mulheres, de 
76 anos. 


